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PROVÍNCIA DE S. PAULO YTU' 31 de Março de 1878 

P a s s a m e n t o . ' — N o dia 23 do corren-
>e, depois de prolongada e dolorosa enfer.-
midade, baixou a sepultura, na cidade do 
S. Paulo, onde havia fixado a sua residên
cia, o dr. José Manoel de Mesquita. 

A lhanesa das maneiras d'este distineto 
cidadão, as tendências democráticas de seu 
gênio, e sobre tudo a estoica rigedez de seu 
ciracter, tornaram no credor de muitas a-
misades, as qiiaes o acomporam constantes 
até o túmulo. 
Abraçou de convicção as idéas liberaes ; 

nunca porém se conspurcou na charneca 
impura das pequeninas luetas partidárias,e 
por isso lega a sua família um nome impo
luto, a par de innumeras sympathias, que 
o cercam como uma brilhante aureola. 
Morreu contando apenas 42 annos ; inas| 

no seu breve caminhar pela senda da exis
tência, soube elle dar immensas provas de 
intransigente honradez, e flrmesa de prin
cípios. 

Conservou sempre com acamento as pu
ras crenças religiosas que bebeu com o lei
to materno ; nunca, porem, resvalou no fa
natismo. 

Foi homem da dedicaçv.o e ilo trabalho, 
o que é sobejamente sabido por todos aquel-
les que acompanharam de perto a sua vida. 

ytú, que com justiça se ufana de ter si
do berço de varões distinetos, que tanto 
se sublimaram nas sciencias e artes, viu 
também, com desvanecimento,no dia 3 de 
Fevereiro de 1836 inscrever-se em seus re-
ijNtros o nome de mais este filho.o qual se
ria para o futuro uma das mais preciosas 
gcmmas de sua grynalda. 
Teve elle per pais o Cap. Jo.̂ é Manoel de 

Mesquita e d. Gertrudes dê vlesquita Cam
pos. 

A vivacidade de seu espirito, o precoce 
desenvolvimento de sua intelligencia indu-
siram seus progonitores a fazerem -no segui i 
ã caneira das lettras.E foi as.-im que muito 
jovon, creança quasi, vimo-lo seguir earni 
nho de S. Paulo, levando como insepará
veis companheiros de viagem a ia água e as 
saudades da família. 

Estudou os preparatórios suecessivamon 
te nos collegios Mamede o Delgado ; e con
cluídos e:-tas matriculou se nas aulas supe-
rio.es do curso jurídico, reoebendo em 1860 
o pergaminho.de bacharel em sciencias sô  
cias e jurídicas ; depois do que regressou 
a esta cidade,onde abriu banca de advoca
cia. 
Este è o ponto por ventura mais proemi

nente de sua vida ; aqui abre-se a phase 
mais brilhante de sua carreira de advoga
do, em a qual ceifou abundante messa de 
glorias. 

Ainda todos se lembram saudosas da sua 

Maridos o i m i l h w s 

— Dou-lho os meus parabéns ; faz muito bom. Só 
o quo desejo é que seja tão feliz como eu (enho si* 
rio. 
Taes são as phrasos com que todos acolhem os in

divíduos quo pretendem tomar estado. 
Se o aspirante à vida conjugai,dirige-se a uma mu
lher casada, esta,antes que elle lhe annuncio o pua-
izoque o espera,começa a folicital-o com todas as 
veras d'alma, e no fim da felicitação lá vem as pa
lavras do estylo : 

— Só o que desejo è que seja tão feliz como ou 
tenho sido. 
Qual a conclusão a tirar d'ahi ? 
E' que o casamento ó o ideal do céu abert-o. 
Uin rápido estudo sobre os santos c as santas com 

os anjinhos qne povoam este céu. 
F... é empregado publico. 
•Ganha apenas o suficiente para viver, o alimenta, 

ora resignado, ora de máu humor, sete bocas, sem 
incluir a da mulher e as dos fâmulos. 
F... . está casado ha oito annos. 
O seu ceu começa a funecionar ao romper da au

rora com o grito do primeiro filho, após o qual vem 
o do segundo, depois o do terceiro e assim sueces-
aivamente. 

— Levantado, meu velho, tem paciência, diz-lhe 
a mulher, vai acalentar o Frederico. 

— Üra ; porqup não vais (u f 

estréa na tribuna juridiciaria : foi ella uma 
revelação explendida dos invejáveis e pre
ciosos dotes oratórios,de que fora elto brin

dado pela n atures a. 
Ainda perduram na memória dos ytiranos 

os brilhantes triumpnos alcançados pela e-
loquencia do sua palavra, pela força pu 

jante de sua dialectica. 
U dr. José Manoel de Mesquita brilhou 

na tribuna como um meteoro,mas como elle 

foi rápido o seu gyro : fulgiu e passou. 
E defeito poucos annos decorridos, tendo 

elle esposado á Exin!l Sra d. Amélia de Sou 
za Barros, retrahiu se da vida publica, e 
dedicou-se a trabalhos de outro gênero ma

is árduos e pesados. 
Assim depois de residir alguns mezes em 

S. Paulo, mudou se elle para S. Carlos do 
Pinhal, onde fora abrir uma fazenda de 
cate ,e mesmo n'estas lidas trabalhosas não 

(juiz abandonar os livros, aproveitava os 
poucos lazeres que lhe deixava a lavoura 
para applicar-se a estudos sérios e reílecti-
dos, conseguindo com o correr do tempo 
formar um considerável-cabedal de illus-

tração. 
Liclouao principio com as difficuldades 

que soem offerecer terrenos brutos, maltas 
inda virgens ; e depois de 12 annos de u m 
constante lidar, quan Io tornava a S.Paulo 
no intuito de gozar dos bens de fortuna tão 
penosamente adquiridos, foi accommottido 

por terrível enfermidade, a qual em poucos 

dias o prostou cadáver. 
E assim findou-se o orador distineto, o 

varão honesto e drobô ! 
Sic Iransil gloria mundi. 
«Junta P a r o c h i a k —No dia 27 con-

cluio aquella Junta os serviços de alista
mento dos votantes desta Parochia. 

Na f>rma du lei, começamos hoje a pu
blicar a lista organisada pela referida Jun
ta, 
-?»roe3ss&o cie P a s s o s . — N o pro» 

ximo domingo terá lugar aquella procissão, 
percorrendo ella a rua do Carmo, direita e 
Com me rei o. O encontro será no lugar do 
costume, have-ndo sermão. 

Na noute de 6 do próximo mez, sabbado, 
na Igreja do Carmo, estará em exposição; 
para adoração a sagrada imagem do Senhor 
Bom Jezus dos Passos. 

I>esasitB»c\—Em dias desta semana,no 
sitio de Narciso José do Couto, um soo ca
marada estando caçando no matto, e estan • 
do encostado na espingarda com a boca. da 
arma debaixo do braço, passou junto a elle 
um cão correndo e pizou no gatilho, dis
parando aquella arma, vindo offender gra
vemente ao camarada* 
Consta-nos que o ofFendido está em risco 

de vida. 

v^sseimlíBéa Provincial. — Em 
sessão de 27 do corrente,não obstante o pa
recer contrario do club da lavoura,foi ap 

— Eu vou vestirão Alberto. Cala a boca, menino. 
—•Que massada I 
— Olha, lá está o outro gritando. F. . levanta-se, 

limpando os olht>s, tira o menino do berro, earrega-
o ao collo. e principia a passoiar pela sala, cantan
do eom voz fan-hoea : 

« Menino bonito 
« Não dormo na cama, 
« Dorme no rogaço 
« Da Senhora SanfAunn . 

« Tu ru tu tu 
« Tu ru tu tu 

D'ahi h i pou?o a mulher apparece com outro ao 
collo, o executa com o marido um duetto : 

« Senhora Sant/Anfla 
« Ninai este menino, 
« Que as noites são grandes 

- « R .elle é pequenino 

« Tufru tú tu 
« Tu ru tu tu 

—- Ai ! Ai .' Seja tudo em desconto dos meus pec-
cados. 

— Eu não tenho dito a você muitas Vezes, que era 
melhor torfalugado uma ama. 

— Que ama, senhora ? Pois ou là tenho recursos 
para alugar amas ? 

— Está bem, não te amofmes ! Olha que ha por 
ahi outrosjtnais rnfe!izcs*do que nós. 

— Eli ! Hi/ Hi! 
— Não chora, não, meu anjinho. Papai está aqui 

com você. Logo quando eu vier da cidade ti.ago um 
cavallinho muito bonitinho... 

— Hi ! Hi / Hi / 
— Não quer um"cavallinho ? Pois eu trago uma 

carroça, como aquella que dei a Alberto. 
— Hi ! Hi / Hi ! 
— Eu creio quo elle o*fá com febrje. 

provada em 3a discussão por 18 votos con
tra 9 o projecto de lei elevando a l.\;00$o 

imposto sobre a venda de escravos impor
tados de outras Províncias. 

Foi também approvada a Ia parte da 

emenda do sr, dr* Cezario, determinando 
que uma metade do imposto pertença a m u -

nicipalidado, onde se fizer averbação do 
escravo; sendo rogeitada a 2a na qual es
tabelecia que outra metade do.imposto con-s 
tituisse pecúlio do mesmo escravo. 
EístracSa efie F e r r o I t u a n a . — 

Movimento do trafego durante o mez de Ja
neiro próximo passado. 

TR NCO 
Receita 21:849$810 
Despeza 14:565$090 

Saldo 

Receita 
Despeza' 

R A M A L 
7:284$720 

18:111$180 
11:723$580 

Saldo 6:387$600 
O o m g w n f i i a agor-ocaòana.—Na 

Assembléa Provincial passou em 2a discus
são o projecto apresentado pelas cemmissões 
de obras publicas, faseuda e justiça, sobre 
a companhia de estrada de ferro sorocaba-
na. 
Votarão a favor do projecto 17 deputados. 
Em seguida damos a integra do projecto, 

cujo fim principal é a encampação. 

SUBSTUTIVO N. 2 AO P.ROJFCTO N. 70, DE 1878 

«A assembléa legislativa provincial de S. 
Paulo decreta : 
•Aart. Io Fica o governo autorisado a 

encampar a estrada de ferro Sorocabana,de 
acordo com a respectiva companhia, S)b as 
seguintes bases : 

Ia O custo da estrada e suas dependên
cias não excederá de 4,000:000$, pagos em 
apólices provinciaesde valor de 200$ a 100$ 
cada uma, as quaes serão emittidas ao par, 
vencendo o juro de 6 % ao anno. 

2a Nessa somma será comprehendida a 
quantia necessária para o pagamento do de
bito da companhia, do modo que a provín
cia venha a receber a estrada livro e de 
sembaraçada do quaesquer ônus ou com
promissos.. 

3l A encampação devera realizar se den 
tro do praso máximo de seis .mezes, conta
dos da data em que entrarem vigor a pre
sente lei. 

Art. 2o De posso da estrada, o governo 
ai)n-unciará a venda ou arrendamento da 
mesma em hasta publica, a quem maiores-
vantagens oííerecer,tomando para base. em 
caso de venda,o preço mínimo de 2,(.00:000$ 

§ l" As quantias que pelo governo forem 
apuradas,em virtude da venda ou do arren-
d.nurstoda estrada, serão empregadas no 
resgate proporcional das apólices emittidas 
para os fins da presente lei. 

— E" verdade está tão quente. 
— Esto monin- está <!ocnte. 
Vai já ver um módico, meu velho, o (empo não 

está para graças ; andam por ahi tantas febres más. 
F... vesto-sc ás pressas, e lá vai para a rua á pro

cura de um Esçulapío. 
Ao dobrar a primeira esqi i ia encontra-se com um 

amigo. 
— Onde vai.s tão apressado? 
— Deixa-me ; tudo-me acontece. 
— O que foi ? 
— Estou com um pequeno doente. 
— E eu tenho a casa que é um hospital 1 Doixei 

a pobre mulher afíiicta... 
— Lá em casa ninguém prega olho ha troa noites. 
— Imagina tu que martyrio. Tenho doze pessoas 

do família, ganho apenas duzentos mil réis por mez, 
o isto mesmo emquanto Dous quizor. . . 

— E o Andrade Pinto. 
— Amen. Pago de casa cincoenta, dou para co-

nii.la Ires mil róis por dia, fora o armazém ; visfcua-
rip para mim, para a mulher, para os filhos, água, 
gaz, bolica... Vê so tu onde vou parar ! Eu não sei 
como a pobre Angélica se erranja ! 

— A minha tombem não sei como se cose ; o fjuc 
é facto é que vamos vivendo. 

— Adeus ; não posso demomr»me. 
— Adeus, liei de estimar que não seja cousa do 

cuidado. 
— Deus te ouça. 
Agora entremos em um outro cauto do cèü. 
.1... era pobre como Job. 
Enamorou-se de C...., rica como a Califórnia, o 

levou-a ao altar, sonhando as maiores felicidades. 
Durante troa mezes idolatraram-so. 
UIH dia C... manifestou desejo de ir á Euiopa. 
J, .. objncta, dizendo que não podia por emquan* 

BRAZIL 

§ 23 N o caso de venda por preço inferi
or aquelle pelo qual tiver a província enr 
campado a estrada, o governo empregará 
annualmente, no resgate proporcional das» 
apólices,a somma de 200:0Uf'^0 0. 

§ 3o No caso de arrendamento,serão pa
ra o mesmo fim empregados tantos contos 
quantos sejão precjsos para,reunidos ao pro-
dueto do mesmo arrendamento, prefazereni 
a referida somma de 20 ):000$000. 

§4° Emquanto não se realizar a venda 
ou arrendamento da estrada,o governo man 
dará custeai a por conta da província, ele

vando as tarifas actualmente-em vigor,tan-
to quanto seja* preciso para que a despeza 
nunca exceda a receita. 

Art. 3o Os juros garantidos pela provín

cia a esta, como as demais companhias de-
estradas de ferro, só serão pagos as dírec-

torias legitimamente eleitas, na formas dos 
respectivos estatutos e de conformidade com 
com a legislação vigente. 

Art. 4' Revogão se as disposições em 
contrario. 

«Sala das com missões da assembléa legis

lativa provincial de S. Paulo, 22 de Março-

de ISIS.—Cochrane.—Estevão de Rezende. 
—CelidoYiio. — Ulhoa Cintra.—Paulo Egy-
d io. — A Une ida Nog ueira. — Paula AI acha -
do,—FredericoAbranches (com restricções) 

G n z o l a <fat "Victorií*.—Na provín
cia do Espirito Santo, cidade da Victoria, 
acaba de ser editado um jornal com o ti
tulo acima. 

E' seo redactor o bacharel Pessanha Po
voa. 
Publica-se as terças, quintas e sabbado?.. 
Cumprimentamos ao novo lidador de im

prensa, agradecemos a remessa de seoo pri
meiros números e retribuiremos. 

Ow.tro.~A A.ctualidade órgão do par
tido liberal, propriedade de José Egydio da 
6ilva Campos, redactor Carlos Antônio de 
Assis Figueiredo, publica se três vezes por-
semana, é um jornal que começou a editar-
S3 em Ouro Preto província de >!Lnas. 
Dezejamos ao novo collega venturas o fe

licidades. 
Agradecemos a remessa e retribuiremos.. 

O a b u s o (So @uIp3i&£.o-tle quini-
na*. — «Lô se na Rtpubl;.ca, da. corte : Pen
samos que é este talvez o medicamento que 

maior consumo tem no Rio de Janeiro : se-
até certo ponto justifica-se isso,cumpre no
tar que rauitos médicos abusãoeabusão mui

to do precioso remédio, em descrédito seu, 
e prejuízo dos doentes. 

« A. quinina,que sempre foi cons-iderada. 
como u m poderoso remédio até aqui o úni

co contra a febre intermittente, e d'ahi a 
sua virtude—antijnalarica ou. antiperitica, 

está ultimamente sendo considerada como-. 

— antifebril—e tal ó a fé em que os seus 

proselytos a teem a ponto de um verdadei
ro fanatismo ter invadido a mente de alguns 

to abandonar aqui os negócios, e que mais tarde la-
ria aquelle passeio. 
Eoi a primeira nuvem negra quo appareceu-lhei 

no céu. 
D'ahi om diante as conversas .oram mais. ou monos-

n'este pè : 
— Bom dia C. . . 
— Viva I 
— Estás lao zangada T 
— E' meu modo. 
— Pava que bas do sor má ? 
— Porque assim ó preciso. 
— Não faço-te, porventura, todas as vontades ? 
— E linha que ver se não as ftaesso ! 
— Vais todos iis noifos ao thealro, por tua causa 

entroi pira sócio do Cassino, tens ricas toilettes. . 
— Grande favor f Tudo isso com o meu dinheiro í 
— Abi vom o teu diuhciiu ! 
— Está visto. 
— Olha, eu nunca fállei em teu luso-demrsiado. 
— E nem tem o direito de lalli:-. O senhor quan

do era solteiro não tinha ivada de seu-, 
— Eom sei. 
— Pois se sabe não parece. 
— Mas ha uma cous'i, que valo mais que o di

nheiro, e quo tu não trouxeste. 
— O que é f 
— A educação. 
— Ah ! Ah ! Ah / Só "gora ó que o senhor d ,.s-

cobriuquo eu. era malcriada ;.o senhor que, quaiulo 
so casou commig-o,.era um pinga e não tinha ond \ 
cahir mwto ? 

— Não me exasperei menina .' 
— Diga-mo là o quo trouxe ? As ruas para pis— 

seiar. 
— Menina ! 
— Se o senhor tem posição, dev.e-o a.mLm. A saa* 
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que a npplicão a qualidade de febres,como 
nos tempos de Broussais a sangria, e do con
tra estimulo o tartaro estibiado. 

Muitos médicos teem-se pronunciado con

tra essa exageraçãoque hoje reina no cam
po da therapeutica, mostrando com factos 

clínicos que,em muitos casos,a quinina traz 
alguma vantagem, e em outros torna-se 

damnosa, e cumpre confessar que por sua 
vez alguns cahem no exesso contrario e-sys-
thematicamento prescrevem a quinina da 

therapeutica no que são tão dignos de cen

sura ou mais do que outros. 
Poderíamos citar os factos positivos ad

quiridos pela sciencia sobre este agumento, 
mas como isso nos levaria a tornar este ar

tigo demasiadamente longo,contentamo nos 
era apresentar em resumo as seguintes con
clusões estabelecidas pelo Ür. Amoroso. 

Ia üs sáes de quinina, não no estado são, 
mas em certas febres, tem virtude de bai
xar a temperatura. 

2* Tal abaixamenío não é constante nem 
grande ; a maior parte das vezes limita-se 
a quatro ou cinco décimos, raras vezes che 
ga a u m gráo. 

3a Para obtêl o valem mais a 

dozes com*o methodo do Ciebermeister, do 

que as pequenas. 
4^ Os sãos mencionado* não. devem ser 

adoptados em toda a qualidade de febres, 
mas naquellas que excedem -10° c. e raos-
trão maior tendência à elevação : convém 
com preferencia po período ascendcde e no 

fastigii 
5a ,^as febres de typho intermittente.não 

sendo de causa palustre, não desenv 
virtude alguma sobre a sua revoluç 

Ga Admistração inopportuna de largas do 
zos de tal remédio não c privada de darnnos, 

como mui bem lembra Winternith : deter
mina ás vezes dozes epigastricas, persisten 
te anorexia, tumefacoão maior do abdômen, 

e diarrhéa sem dizer do atordoamenl 
do/. ( cophose ) e da depressão dos poderes 

nervosos. 
guando por alta evolução thormica, a 

actividade cardíaca está deprimida, e sua 

freqüência crescida, a administração de 15 
a 20 centigrammas do bisulfacto ou vale-

rianato de quinina de hora em hora eu to
das as duas horas é entre os melhores ex

citantes o" que se deve pôr em pratica. 
Com estes dados, pôde o clinico brasilei

ro prestar valiosos serviços à sciencia e à 

humanidade tanto mais que a nossa maté
ria medica offerece outros agentes tão po
derosos como a quinina contra amalvaria, 

e que não dão tanta occasião para os ac-
cidentos quo esta pôde determinar. 

Sem referir outros, desprezamos o Páo 

Pereira ( gcisurpcrnura vdosico ) ultima
mente bem estudado em Paris pelo nosso 
distinco patrício e correligionário Dr. Cy-
priano de Freitas, que com o Dr. Boche-
fontaine fizerão curiosas experiências no 
laboratório, conseguindo estabelecer a ac
eno physiologica o therapeutica do princi

pio activo ; e as clinicas de distinetos mé
dicos* fluminenses, entre outros dos conhe
cidos e conceituados Drs. José e João Silva, 

ahi estão para attestar lhe os serviços na 

cabeceira dos doentes. <) vieirino extrahi-
, hinchona rclosii, introdusido na the-

mtica pelo Dr. Vieira de Mattos, tam

bém está destinado a figurar de modo bri
lhante no arsenal medico therapeutico con 

temporaneo. 
Para não tornar por demais longo o arti

go terminaremos aqui, fazendo votos para 

que es/as considerações sejão lidas o apro

veitadas pelos profissionaes » 
S-^esos.—- No dia 23, pelo dj. Juiz Mu

nicipal forão remettidos presos, á capital,o 

R. João mulato ex-escravo de Antônio Fer. 

ligencia não valia de nadíí, se não fosse o meu 
dinheiro. 
Vamos ,i outro céu : 
L. • . tinha vinte annos. 
Bella como as creayíües antigas d'1 Phidias o Pra-

xitele*. havia recebido do seus pais a mais c 
da educação. 
O seu espirito era vivo e seintillante. 
Fatiava diversas línguas, o discutia sobre diver-

-umplos com PÍ.^ critério quo dá o bom senso 
alliado á illustração. 
L... casou-se. 
Com algum litterato, diplomata ou estadista, tal

vez '( perguntará o leitor. 
Não, senhor, com um indivíduo baixo e vermelho, 

do olhos esbugalhados, c plantador do canoas. 
E quanto á intelügencia e aos dotes do espirito ? 

repérguntará o leitor. 
U m verdadeiro pbenomeno, como vão vér. 
Logo depois de casado, veiu nina vez á corte. 
Ao fsahir no 'lia seguinte pergunta-lho a 

mulher : 
— O <juo queres viu- hojo ? 
— Eu lá ' lomos ir aos bonecos do i 

— Que bonecos ? 
— Os bonecos quo vocó disso quo eram muito bo

nito-
— Não :no len 
— Aquo!!' 
— Ah ! a bati \ diy do 1'edro Américo. 
— E' isto me i 
— Mas, meu bom. não chames aqnillo do 

cos. Aijuillo è uma pintura, é um quadro do um 
1 

— 
— Tem figuras. 

ràz Pacheco Júnior, que foi condemnado 

pelo Jury deste T e r m o á penna de galés 

perpétuas ; e o lotico Vicente do Amaral 
Campos para ser recolhido no Hospício de 

allienacíos. 

/&. plunta büssofla. — O Diano de 
Portugal publica a seguinte noticia inferes 
sante : 

«Existe no sudoeste dos Estados-Uni"do , 
espicialmente e m Texas e no Oragon.unn: 

' ;a assim disignada 
As suas folhas recortadas quasi até â li

nha media, tom mais de metro de compri
mento e gosam da propriedade de se volta

rem para o norte servindo assim para guiar 
os \ iajantes e caç Os dois exti 

. d'estas folhas arnonte o norte 
e sul, e as duas fac^s Io í r m 

voltadas para a terra e para <» cen, estão 
sempre collocadasde cutello o I LS u m a 

para o este outra para oeste. Aílôr d 
planta é amarellae osou a infifico— 

Lacinialum. 
£?üt>s*e smisireSIUa.— Lo-so tia Pro-
ia de S. Paulo : 

U m telegramma de S. Francisco do Sul, 
i Catharina, fie 23, refere : 

Continua o ílagello da epidemia. X a ci

dade quasi quo sò ha enferriios o desanima
dos. '• a faltar ate a coragem de fugir. 
O terror vae se^esten o interior. 

<CI«3.> <.3ss L a v o u r a . — « R o a l i s o u - s e , 
na cidade do Campinas^no dia d5,a reunião 

Lvradores da provinoia.corividados pe

lo «Club «ia Lavoura». Compareceu i 
cido n u m s, não só de Cam
pinas como dos municipíos visinhos. Pre

sidiu a • sr. barão de Atibaia. que 
expoz o motivo da reunião. Pelo sr. co
ronel Joaquim Quirino dos Santos f0j ap-

presentada u m a moção e m que propunha 
que a direciona do «Club» protesta-se e m 

dos lavradores contra o projecto de 
imposto sobre escravos e m discussão na As
sembléa Provincial. 

'•'aliaram largamente contra a moção os 
srs. drs. Campos Salles e Jaguaribe,apoian

do ambos o projecto da Assembléa ; falia
ram contra o projecto os drs. Üellino Cintra 

Araújo Cintra, Francisco Quirino e Fran
cisco Soares. Os srs. Araújo Cintra e Qui-
rino bateram o projecto por ser inefficaz. 

Posta a votos a m a ç ã ) foi approvada, 
tendo tido contra, apenas três votos. 

A directoria do «Club» ficou incumbida 

de formular a representação que deve ser 
dirigida ã Assembléa Provincial, contra
riando a approvai;ã<> do projecto.» 

E t f a p t â s n í S o s . — D e 22 a 29 bap ti sa
ram- so os seguintes : 

I;ia 24 

Benedicto de 11 dias, filho - •" Fermina 

dos Pra; d te ira. 
Odovaldo de 13 dias, filho de Antônio 

Domingos «Sampaio e d. Maria Am.aliã do Al

meida Sampaio, 

Dia 25 

d i ''• dias,filho de P.enedicto e Joan-

na, escravos de João Baptista Pacheco. 

Dia 2G 

José de 00 dias, filho de Jwsé Albino e 

Maria Theodora. 
Luiz de 45 dias, filho de José Cardoso de 

Campos e Francisca Emilia de Almeida. 
Rita de 10 dias, filho de Antônio da Sil 

veira Campos e Maria da Silveira Andra

de. 
Guilhermina de 10 dias, filha de Olega-

rio Octavia.no Ortiz e Zelinda Carolina Fia-
quer. 

)LU8QAACÂ0 
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— 1'nis figura e boneco não ó a mosma cousa ? 
— Está bo h ; vamos • 
Eil-os (MU fronte da 1 sla : 
— Como é bolln i«to, 'li/, L. .; que desenho, quo 

lia do tons ! E' na realidade unia palbetains-
da 2 

— Onde estão os paraguayos ? per o ma
rido. 
— Alli [i'anuolle grupo, rodeados de fumaça. 
- E m ! A ni H o ! 
— Falia mais bruxo. 
— Então os paraguayos efitão a?sim tolos cala-

— Falia baixo. 
— Ru oui iyo é birhozinho que 

quando combate grita que é um Deus nos ucuda ! 
— Estás fatiando tão alto. . . 
— E quem é aquelle que está a cavallo ? 
— E- o Caxia 
— Paiado assim d'f.qu.i lie modo! Sabe o quo ma

is ? Vivam os bonecos do compadre Floriano. liei 
de te levar lá na i vol-os. Aquillo sim : t^m 

e Eva no paraizo, tèrn a serpente, o Caim, do
ns sacristãos. o padreco que e engraçado como 
que- -. São bonecos que faliam ; não ó cá como es
tes quo estão calados o parados. Vamos embora. 
o u: iva elle pr©í idindo a uma mesa do 

exames. 
Não se admirem ; a historia pissou-sejna roça, na 

pequena villa de... 
Pergunta-lhe o examinador : 
— O Sr. tenente-coronel dosseja que o examinan

do passe a oração tia activa para a paBsn 
— oim, senhor. 
0 menino cumpre a ordem e jà ia sentar-se, quan

do ouviu um seio 
— I. i, iii/-llic o tehccte-coronel. 

Mais u m luzeiro q-iic se eclipsou na cu-

ensombrada d'este paiz, deixando as 
trevas de u m a noite escura aqui e alem,on
de elle brilhava como sol e m pleno meio 

dia ; mais U m asti 'dinou no oe~ 

caso da existência ; i Mota quo 
tombou na li.a, abrindo ao desalento e á 

magoa os- coraçOos qua elle outrora viviíi-
t com a esperança, o conforto e a viria. 

j • ri irm g e m o o u m a illustração, sublime 

dualidade quo como o relâmpago fulgío e 
passou, illuminati lo i com o cl 
fugax de sua directriz brilhante; 

ia. qualSaturno impi cavei,sepultou o 
logo no abvsmo de sua vora -idado insaciá

vel ! 
Que fatalidade, m e u Does ! Q u a n d o dia 

por dia se vai escurecendo o manto do hr-
mamento que nos oóbro, quando de to 
parle surgem elementos tempestuoso*, que 
presagiam tristes acontecimentos sociaes : 

— è n'esta hora fatal da historia. n'este m o 
mento sinistro que atravessamos, que unia 
multidão e m prestito fúnebre dosiila 

u m grande esquife ! 
E o que levam a sepultar? 
Por ventura o cadáver de alguém que em 

vida conquistou brazões quo. se pulverizam 

no túmulo ? 
Não, o esquife seria grande demais para 

u m cadáver tâo peqn 
O que vai no esquife »'• u m c d iver quo 

por si só reduz a pátria ás con dicções do 
u m vasto necrotério ; o que levam a sepul

tar ó o cadáver do soóador .'o-é T h o m a z 
Nabuco de Araújo. 

Como pesado tributo do um anno de oxjs-

toncia arquejante para a pátria, não bas
tou-lhe o sacriíicio enorme do filhos como 
Alencar, Zacharias e S. Yiconi•• ' 

Após tantos gigantes devia também cur
var se ao destino fatal mais u m que se me
disse pelos dotes tríbunicios de Alencar, 

mais u m que valesse a estatura intellectnal 
?le Zacharias, mais u m que tivesse a capa
cidade jurídica de S. Vicente. 

E assim e m pouco tempo vão c ihindo na 

ra- sempre os homens mais illustres d'este 
paiz, ao passo que para | r os cia 
ros abertos a vista se perde em derfôdor o 
não encontra vultos de tamanha attítude, 
herdeiros dignos das glorias pa 

Do ultimo, bem como do^outros, se pode 

dizer q-ue estacou na altitude imponente 
de pensador ir.fa tigavel. 

Era já cadáver frio, e entretanto na pai 
/('aquella fronte homerica, o. ivada |>e 

los sulcos profundos de u m meditar cons

tante, como que ainda fufguravam solem 
nemente os vestígios do gênio que alli ha

bitara. 
1'] morre agora de repent.o, e morre quan

do o paiz atravessando u m i crise política, 
e vendo nublar-se o horis.nto dos seus des
tinos, aguarda e m espectatlva inquieta os 

acfcos de u m a situaçã podia dis
pensar os conselhos salutares de sua expe

riência provecta, nem o concurso lumino
so do seu esclarecido talento. 

Foi um colosso em todas as manifestações 

de sua poderosa acirvidade : na jurispru
dência, no parlamento, na administracção, 

onde quer quo o gigante deitou a mão. o 
gênio deixou sempre u m vestígio luminoso 

de sua enorme, potência intellectual. 
C o m o jurisconsulto sab 5m todos que sua 
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Ejulgando que as oraçòos esl nbem sujei
tas ao regulamento d aacional, volta-se pa
ra o professor o acci 
—Agora faça o estudanto passar atração da | 

va par i a resor\-a. 
Outra voz ainda estava eile em uma terça-feira da 

na rua do Ouvidor. 
Passa um mascara d 
— Olha, que c*ira ! Que bicho feio ! Santa Bar

bara, S. Jeronymo ! 
O tenente-coronel, que não estava acostumado a 

ser desrespeitado Levanta a bengala, e principia a 
— Carnavâ, vá-se embora, ('• Não .«o met-
ta coromigo, Cai Olha que eu dou te. 
E isto cm meio das gargalhadas dos circürtrstan-

tes. 
Em vista do cxprfsto, comprehondoni 

quo esto gebas não poderia nunca realisar a felici
dade da mulher bem educada e de espirito eleva
díssimo com quem se casara. 
No entretanto so qualquer communicar a essa 

mulhei tende tomar estado, cila dirá com o 
liso nos lábios, eomo ns outras : 
— Só o que desejo é quo seja tão feliz como eu 

tenho sido. 
Terminaremos o em outro cèu, qui 

lizmcnte muitos leitores hão <!< r de perto. 
.1. . . e A. . . são casados ha três annos. 
A... idolatra o marido. 
Quando este quer suh.ii' diz-lhe ella : 
— Tu não vás só. 
— Porém, minha filha. . . 
— Eu vou comtigo. 
— Eu volto ei 
— Não quero. 

lous na i > 

palavra era ouvida como u m oráculo pelos 

homens eminentes de sua pátria, emquanto 

ome transmit.tia-se a posteridade fir

m a n d o numerosos trabalhos lo 
mais subida importância jurídica. 

C o m o administrador sobrava-lhe sempre 
e m energia para cumprir a lei sem transi-
g:r com os sãos princípios de sua consciên
cia, o que lhe faltava talvez e m desvane-

cimento pelos applausós da multidão. 

O que foi ella no parlamento—o dizem os 
annaes d V t o ultimo quarto de século, o di

zem todos os que ti a audácia de ex
perimentar o pezo de seus alentados cal e-

daes, o dizem o I i uay, os Itaboral 

todos os c is que repan 
os Irophous de victorias com o II. r-

Cllle ! » demo-
iu como derradeiro friretó de u m la

bor i liado immortali 
; >r Nabuco lega ã sua pátria 

u m m o n u m e n t o que architeelurou até os 
sou-, últimos- instantes — o grandioso projec
to do código civil. presente a juris

prudência pátria, obra exclusiva do s u ul
timo alento, e talvez o único legado que fi
ca como garantia da independência de sua 

família. 
M a s ainda bem que morreu deixando u m 

nome memorável, e as pegadas bem claras 
de sua passagem por sobre a terra ;- ainda 
bem que emquanto u m povo inteiro lamen
ta angustiado o sacriíicio final de t a m a n h a 
individualidade, a imagem da pátria deco

lada chora debruçada a beira de u m t ú m u 
lo entre aberto, vertendo sobre o cadáver 
que ahi repousa—o orvalho santo que hade 
fecundar as bênçãos da posteridade sobre 

a alma grande que vestiu aquelle misero 

envolucro ! 

Corte, 20 de Março de 1878. 

ADOLTIIO PINTO. 

[luummik 
Maurício ou os Paulistas cm S. João 

E* cMe n ultimo romance cio Sr. Bernar

do Gui-m i rães. 
Q u e m o vio. no c^merço, tão seccò, que 

appresenl ' i 
e o vê agor-a, lão desenvolvida qne n estes 
dous volumes não [iode manifestar todo a. 

seu pen-samento, que precisa desenvolverem 

u m outro romance que vai breve publicar 
- O Uandido do Hio das .Vlortes—conl 

quanto tem elle ganho. 
E m outro lugar notei algumas bellezas 

desta obra. 
Aqui notarei alguma? manchas que pare

cem existi;- neste belio rom m c e . 
Assim, por exemplo,a fisionomia dos pau

listas, m e parece mal esboçada, e p 

exacta. 
O que se refere aos emboabas, bugr 

negros, combina com o que sabemos delles ; 

mas quanto aos paulistas, não está elle de 
combinação com o que nos refere Pedro Ta-

ques. 
Diz Pedro Ta ]iies - n o artigo Pedro 

Barros—foliando de Hyeronimo — C o m el

le teve origem o desafio de Maneei Nunes 
Vianna, principio do levantamento das Mi
nas no fim do anno de 1708—Parece, pois 

que precedeu desafio entre elles. 
Que erão pessoas de grande nobresa, e 

teres os paulistas, ve-sc pelo m e s m o Pedro 
Taques, que traz sua nobiliarchia, e mos

tra que erão ricos, que tiuhão arrobas de 

prata, sustentarão u m luxo, e estado que 
«_i^_iijiwjiJM-LHrrHi.uji.*í .um iii»i«wmmiiuu««mifumii,«i»iiiM« 

— Quem é aquella mulher, quo riu-se para ti 9 

— Não conheço. 
— E' mentira. 
— Dou-te a minha palavra, que não a conheço. 
— Aquella mulher não é a visinha lá do canto ? 
Já te disso quo não a conheço. Não mo apertos o-

braço, olhe que isto dóe. 
— Tu pensas quo me embaças ? 
— Ai ! Ai I 
— lias do mo dizer quem é aquella mulher. 
_ Tá, rá, tá, ti. ri. ti. ( contarolando ). 
•— Eu quero saber quem é aquella mulher, senão 

faço aqui um escândalo. 
— Senhora, tenha joiao-. 
— Ti. rá, ti, ti, ti. 
— Está muito alegre : viu passarinho verde ? 
— E' verdade. 

1'/ por isso que tomou casa hoje» ás 4 hor 
tarde : 
— Não mo aporto o braço, senhoi 

Os leitores preencherão estas reticenci 
A mói 
O casamento é o melhor dos estados, completa o 

homem, nobilita-o perante a socied 
as <\')^^ i antes, 

içüo e 
recursos. 
A ultima condição, sobi 

ER \ ! I O t . 

http://Octavia.no
http://suh.ii'


liiujw-mmmirrwg» 

hoje não existe nos mais ricos entre os po
tentados. 

O Sr. B. Guimarães parece crer que e-
rão os paulistas pessoas pouco importantes. 
Assim vmnos uno seus heroes Maurício, Gil, 
('alisto, ou são engeitados, ou pessoas de 
somenos. Fernando, fa.llando delles, diz 
no tomo 2o, pa;.inas 80 —que são aventu-

s, homens sem família, sem lar, sem 
pátria—gentalha, como diz na pagina 9 — 

erdade que é Fernando quem o diz, e 
como soberbo e fidalgo, poder assim fallar 
dos paulistas, reconhecendo q.ne no fundo 
não tem rasão : mas o autor nos apresentar 
como paulistas somente ferreiros e gente 
sem família, acho—q;ue é um erro. 

Os paulistas emproitaram com os tt 
Portugal a destruição tios Palmarrs., e de 
hordas do bugres, linhão as ordens c 
tos aguerridos, erão tão poderosos quo não 
se os nodia olhar assim como gentalha epo 
Vil-,.' 

K a própria guerra do Rio^das Mortes o 
rou. 

Prlf) qu'-\me parece que ifo.sta qu-a dro tão 
belo, fali una exacthlào a ;i íonomia 
íl >; pa uli 

Também o autor pareça erer quo os vca 
dos matei.ros anda.) em manadas, quando é 
engano. 

L" possível quo em lugares pouco c • 
dos, existão mui ias ; mas não em n m 
nunca como os veados brancos ou. campei -
rosque andam em bandos. Vivem aos do
ns-, como os virás, ou catingueiros. No ma
is a caçada é bom descrípta com e> o 
tão próprias, tão que dá gosto aos 
entendíd )s. 

Os ncftsos e- m geral crasço-uhe-
cem-as, indo i G nos rlieeionarios ter
mos do que não se tom o menor conheci-

lo Atlântico, 
não chegan to até rrós 

tes escriptoros não querem se dar ao 
trabalho do estudar, de saber as couzüs.de 
ligai o que -o sabe na Europa com o que se 

..o Rrazii : e dessa preguiça e incúria 
ó que nasce a ül ' a, exagerada, 

, quo ali: anda, e que liado durar tan 
como ^ni< autores. 
Esta liíteraturagde tranzição tom sua si

do na Corte : e da rua do Ouvidor promu-l-
êus decretos-, 

Todos que a mão o Brazíl- devem lutai 
eont: invazão, que quer substituir ao 
caracter braziíciro, um outro feito a ima
gem irancoza. 

•nardoGuimarãr s é, polo contrario, u m 
dos poucos que protestão contra a exage 

i ignorância, e mentira. 
Tem desço idos,erra : mas no mui

to competente, e junti á imaginação os co 
nhecimen-tos technicos 

Eli o, Silvio Pinarte, Macedo, F. Tavora, 
e [ÍOIÍCOS mais, são escriptores nacionaes. 

Os outros, não são mais que segui i 
e imitadores dos francezes, incapazes do rs-
fíectir por si. 
]'7 Bernardo Guimarães o e^criptor que, 

eai m iis alto gràu.possue o sentimento bra-
zi loiro. 

E' um oscriptor nacional, o ma dos pri
meiro-; peli verdade, exactidão o cor local 
das pinturas 

Tem na ponta do seu pincel, a tinta da 
eor local. 

V. 

XWW.CJU. VlttBJULUJ 
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SECCAQ um °. 

íJrrrcissõo '\) Passos, 

0 fallecido Bispo D. Antônio, de saudosa 
memória, julgando fazer u m bem-, determi
nando que as procissões passassem alterna
tivamente pelas ruas do Commercio e Pal
m a , e não sò por e9ta ultima c o m o era^le 
costume antigo, comraetteu um. erro, erro 
crassissimo c o m o elle m e s m o depois o reco
nheceu. 

A rua do Commercio^é mais própria para 
negócios do que para actos de devoção e 
os seos moradores, salvo raras e honrosas 
excepções, negam se absolutamente a pres
tar-se a quaesquer cous is concernentes â 
religião. 

Temos d'isto u m exemplo frizinte na dif
iculdade qu-e ha de achar se quem alli quei
ra dar Passos, quando peia ordem esta pro 
císsão tem de passar por aquella rua : no 
entretanto que os habitantes da rua da pai 
m a oílerocem se espontaneamente pai 
fazerem, e e m numero superior áqueües de 
que se não. 

.li o anno passado o encarregado d*qsta 
procissão não tendo podido consegui] -os na 
quella rua, viu-se forçado a fazei- a passar 
por esta ultima. 

A s mesmas difficuldades surgem eMe an
no, sendo talvez n io tratar-se de lo 

1 completar o 
numero de Passos que alli se pi 

E depois queixei morador ommerci 

converi o Exmo. Bispo ac 
tual revogasse esta disposição errou 
Sffiu ai^àscssc", e ru sse o antigo 
uso. 

UM DEVOTO. 

0 colono Luiz Benénti a SUÒ pai ridos 

Tendo-me constado que alguns dos colonos 
que tem sr retirado rj Ia do Sr. Dr. 
Francisco Emygdio da Fonseca, onde tam 
bem trabalho, to.? fallado e m desabona a 
re-peito do m e s m o iK'r.Pr. visa ndo talvez o 
rim malevaló db des^ i-ai: aquolles qu 

ara queiram vir ongajar-se o 
ilo m e s m o £r. Dr.; eu que fui oseu primeiro 
engajado, e que ha mais do .0 annos trabá-

m seu serviço, não posso deixar cl 
imprensa dirigir u m apelln a meus pa.-

tricio- o e m geral aquolles cfiie se ran 
engajar, c h a m a n Io a sua attenção para a 
I'.I/1'ÍI ! i «io >Nr. (ir. Fonseca, onde sob to-

' is de vista (Soarão muito bem 
árranchados. • 

O Sr.Dr,Fonseca é u m excellente. patrão 
epridor rigoroso de sous contra -

promessas, o.- pagamentos, são sr-mpre : 

dom muita pontualidade, o em sún fazenda 
iras são favoráveis e as acominodít-

çOes são IjOii •-
aqnelles que quizerem de 

se a virei do colono não devem pro • 
ou tra pessoa . 
1-6 ia- z B E X E N T I . 

roncl Luiz ' ntonio de Ànhaia, 
substituto do Presidenta da junta pa-
•!iial de qualificação de votantes d 

ta parocliia de Ytü, em exercício do 
MO impedimento do^eflectivo, e do I" 

substituto. 
Faz saberi qwe estando terminados os 
(rabalhos.de revisão da qualil lé vo-

i parochia orginisou so a lista 
-ei-.il. contendo os nomes dos qualificados 
a qual foi alfixad i no interior da i 
matriz, para que possa, em vista d'ella, ca 
ria um fazer as reclamações que tiver con 
tra as inclusões ou'cxclusões : as quaes re
clamações deverão ser apresentadas do dia 
26 do mez de Abril, a (5 do mez de Maio 
do corrente, a mesma jnuta, que do novo 
se reunirá por es-e espacío de tempo no 
corisistorio da igreja matriz desta cidade 
dis 10 horas da manhã os 1 da tarde pira 
tomar conhecimento rins reclamações. Pa
ra con<tar mandou lavrar o presente edi
tal que será aíhx.ado no lucrar competente 
e publicado pela imprensa. —Consistorio 
da igreja matriz de Ytú, 27 d". Ma, 
1878'—Eu Francisco de Paula Guirnai 
escrivão que o escrevi. - Presidente.— Luiz 

mio de Anhaia. 
t a u l e s disi pfftroeÊíus* «Si* vú'g.̂ a «ias 

i.l ua ti 

1 Antr nio de Almeida Pomp.V,,:].) annos, 
casado, carpinteiro,filho de^.foãode Alai si
da, cidade—sabe ler—380$ 

2 Antônio Basiíio de Souza Bari 
guà,5S annos,casado.lavrador.filho do José 

> lio, S. de B. cidade—sabe J 
.. \ ntonio Bern ' í 1 annos, 

casado, carpinteiro, filho de Custodio Ma-
Ferraz, cidade —sabe 

4 Antônio Pont' I! 
vrador, filho de. Bento-An ton 
cidade—não sabe ler—380$. 

5 Antônio Hueno de ('amargo 39.annos, 
casado,negociante,filiação ignorada, cidado 

be ler-GOOS-
6 Antônio Fermino de Azevedo,52 annos, 

cagado, lavrador, filho de Antônio V 
ri a no de Azevedo, ltahim —sabe ler—l :» I . 

7 Antônio Galvào de Fv i i Pa ii 
annos, casado, agencias, tilho de José Gal 
vão de Franca,cidade—sabe ler—400$.fal-

lo. 
8 Antônio Joaquim de Oliveira. ! 

lante, filho de Consta ócio R o 
drigues de Oliveira,cidade—sabe ler—600$. 

9 Antônio José da Silveira, 33 annos,Ia 
vrador, filho de José L e m e da Nilveira. i 
tio-não sabe ler—300$. 

10 Antônio Paulo Xavier, 20 anno 
teiro, caldeireiro, filho de Manoel Paulo, 
cidade—sabe ler —800. 

11 Antônio Pedroso d • Umei Ia 3G annos 
do, carpinteiro, filho de Jn •'• de \ I da, cidaíl 0$. 

12 Antônio de Almeida Portes,42 annos, 
casado,negociante, filho de Francisco Por 
tes, cidado—sabe ler—-1' 

13 Augusto de Freitas Lima,31 anno 
sado. carteiro, filho*d:e José Manoel de Li-
ma, cidade—sabe ler—70 

; 1 Bento Dias Pacheco, 59 annos,Tache, 
Ordi ns, fgnacio Lias Ferras, cidade—sabe 
lei 800$. 

15 Dioga da Fonseca .Sailes Guerra, 4} 
an.nos, casado, carroceiro, filho de Joaquim 
de Al ' », cidade—Sabe 1 

10 Eii itonio de ' !am 11 go,37 a,nnos. 
iro, filho de •• ntonio José 

do Camargo, cidade —sabe ler — 300$. 
17 Francisco do AL péo,3£.an

nos, caindo, negociante., filho do, A ntonio 
ile Padu i Pompéo. cidado - sabe ler —800$. 

1S Francisco iíarreto de Ãousa^^Omnnos, 
dor, filho de FranciscovBacre-

ío Leme, sitio -sabe ler — 800$. 
19 Francisco da Freitas Galvão,-18 an-

nos, viuvo, empregado, filho de Francisco 
de Freitas, cidade—sabe ler—1003-

20. Francisco Franco elo Viranda G ,47 
annos. casado, agencias, filho de Francis
co de Miranda Guerra.cidade.sabe ler,700$. 

21 João '-'aptista Freire, 40 annos,casado, 
caixeiro, filho de Antônio Joaquim_Freire, 

—sabe ler-G0Ò$. 
22 João Francisco de Oliveira Garcia,44 

annos, alfaiate, filho de Francisco de Oli-
jveira Garcia, cidade —sabe ler-380$. 

23 João Leite de Souza Primo,54 annos, 
ido, carroceiro, filho do André Louren-

í ço, cidade—sabe ler—3." 
21 João Pedroso de Almeida. 41 annos, 

lo-,negociante, filho de Antônio Pedro
so, cidade—sabe ler—40-

25 João Rodrigues fie Camargo £3 annos. 
casado,lavrador,;sitio — não sabe ler- • 

20 Joaquim do Almeida Pacheco Ferraz, 
54 annos, casado, agencia, filho de Joaquim 
Pires de Arrutl , cidade, 200$, mudado pa
ra Capivary. 

27 Joaquim Bern ardi no Freire, 26 annos. 
f\ i I ir. filho de Antônio Joaquim 

' er ler—100$, adquerío i-

28 Joaquim Ah 3(' annos.ue 
ante, cidade—sabe ler—300$. 

Joaquim Firmino da Fonseca Leitão, 
j30[annos, casada, armador, ignorado, ei la-
i de--.sabe ler—300$. 

30 Joaqjiim José Luiz de Almeida.43 an
nos, casado, marceneiro, filho de José Luiz, 
cidade - sabedor— 30 

31 José-de Almeida Quadros 31 ai 
casado, lavrador, filho de Antônio do Qua
dros Leite, sitio -sabe ler--300$. 

Ümeida Leite. 64 annos,casa 
rio, lavrador, t/lho do Antônio Pedroso, si« 
lio—sabá ler—400$, mudou-se para a Pa-
rocíii '. 

33 rnardino de Freitas,20 annos, 
iro, filho de Jos • Joaquim de 

Freitas, ui iadè—sabeHler- 40 
34 José da Co ta Uiueiro, 51 ann 

do, tropeiro, filho de M a 
beiro, cidade—sabe ler—!' 

35 .) Lodio L me, 62 annos,casado, 
•ador filho de José- Joa nu ai Leme, sitio, 
ibe ler—S0: 

: 6 i o é Francisco X,avier de Avilla,56 an
nos, otelleiro, tilho do Francisco Xaviei de 
Avilla, br—300$. 
3'/ .; iuim Alve.s 32 annos,casado. 

i aas. ignorado.cidado- sabe ler—200$. 
losè í^uintiliano do Alvarenga,52 an

nos. casado, agencias filho do Quinti 
areia, cidade—sabe ler —400$. 

39 J - ••'' Vi npo-5,00 onnos, ca-
.- ido agencias, tilho de Vicente Ferreii 
i ampos, cidade sabe ler— 300$. 

:0 Luiz Pinto Feri innos.casado. 
armador, filho de Manoel Pinto, cidade— 
sabft 1 >r—30 I '. 

li Lusitano ItcdrigiTes de Camnri 
annos, casado, negociante, filho cl 
cio Rodrigues; cidade—sabe ler—30.0$,mu
dado para < 'ampinas. 

42 Manoel I 
r, filho de José Custodio Leme 

sitio— sabe bo
ate Ferreira de Camnos>31 annos, 

casado, n ig cia n I \ filho de Jos i Vicente 
de Campos, cidado— -sabe ler—300$. 

44 Amincin liranda, 39 annos, 
solteiro, pharm i 'o, fj.lhp de Pedro da 

"via,no! i —sabe ler — f'00$,mu -
d ido para o Pio de Janeiro. 

45 Antônio do \maral I)uirte,31 annos, 
solteir i . filho de 

Xovaes, cidade—sabe ler 
n$. 

l"os Xavier,41 annos.casa
do, oleiro, filho de Francisco Antônio Xa
vier, cidade—sabe ler—000$. 
',', A ntonio Florencio Freire,31 annos sol
teiro. Ia vrador,filho de Francisco dos San-

ilio—sabe ler—600$. 
48 Antônio Leite de Souza,43 annos, ca

sado, iro, filho 
ra, cidade -sabe ler -30 

Sfe 

49 Antônio José da Silva.oG annos, sol
teiro, caixeiro, cídadú—sabe ler—20f: 

50 Antônio do àl I irros,36 annos, 
solteiro, agencias, filho d!e io%de Mes 
quita Barros, cidade-sabe ler—-300$. 

51 Antônio de Pa.du.a P- annos, 
casado,carpintecro^cidacfe -sabe ler—300$. 

to Antônio de Oliveira Gato, 
do,pedreiro, cidade-sabe ler 

—200$, fallecidio. 
53 Dento Jpsé de Aguiar » an 

nos, solteiro, professor, filho de Antônio de 
Mesquita Barros, cidade—sabe ler—600$, 
mudado, para Ampare-. 

51 Bento Paes de Barros,49' ami
do, capitalista, filho do Fernando Paes de 
Carros, cidado—sabe ler —8000. 
55 C ' ugusto de Castro Andi 

(dr.) 25 annos, casado, engenheiro,filho de 
Francisco José de Andrade, cidade—sabe 
ler—800$. mud i o Lio de Janeiro. 

50 Carlos Kiehl.36 annos, casado, negoci
ante, filho de 1'edro Kiehl,cidade—sabj ler 
—800$. 

57 Eduardo de Mesquita,48 anno.A.viuvo, 
sapateira, filho de Joanna de Mesquita, ei -
dade—sabe ler—3 0$, adequírio direitos. 

58 Fernando Pereira Mendes,44 annos,ca
sado,negociante, filho de Francisco Pereira 
Mendes, cidade—sabe ler—800$. 
59 Felix do Amaral Duarte,35 annos,ca-

sado, sacristão, filho de Theoliuda Duarte-
Novass, cidade sabe ler-400&. 
60 Francisco Bonardino de Camargo Cam

pos, 30 annos, casado, escrivão de orphãos, 
filho de Bernardino de Barro5?, cidade—sa-. 
be ler—800$, mudou se para a Paroch 

61 Francisco José de Andrado.Õfr-ànnos, 
casado,tabeilião,filho de Dento José de An
drade, cidade—sabe ler—800$. 

62 Francisco Liborio Freire,30 annos.s< 1-
teiro, lavrador,filho de Francisco dos .San
tos Freire, sitio—sabe ler—400$. 

63 Francisco de Paula Guimarães.25 am-
nos, solteiro, escrivão de Paz, filho de M a 
noel C mdido üurmarães, cidade —sabe ler, 
800$, adquirio direitos. 

64 fgnacio Xavier de Vampos Mesquita-, 
(dr.) 31 annos, casado, medico, filho de Jo
sé Manoel fie Mesquita, cidade—sabe ler—, 
800$. mudado para S. Paulo. 

65 João Baptista de Mesquita.32 annos. 
solteiro, agencias filho de Antônio de Mes
quita Barros. cidade—sabe ler.400$. 
(\6 João Paulo da Rosa,35 annos, casado. 

cidade— não sabe ler-300$.. adquirio a 
renda 

07 Joaquim Augusto Certain, 48-annos, 
viuvo, agencias, filho de Augusto Certain, 
cidade -sabe ler—400$. 

68 Joaquim Antônio Marfim, 23 annos. 
casa.Io,carreiro.cidade — nãosaba ler — 3 0 > 
adequirio a renda. 

6Ü Joaquim Váz Guimarães.33 anno 
sado, escrivão da Collcetorla.frlho de Anto 
nio Váz Guimarães.cidade—sabe ler—8 ' 
70 José Manoel de >fesquita,79 annos,viu-

ipitalista,filho lo José Manoel de M 
quita, cidade--sabe ler—800 

71 Lino Nogueira da Costa,?8 annos, ca
sado, cabolleireiro,filho de lgnacio Noguei
ra, cidade—sabo ler— 103$, mudou-se para 
a Pa rocha a. 

72 Luciano Alves de Coes.47 annos, 
vo, agencias, f.lho de Manoel Alves de I 

ler— 10 
73 Luiz Antônio de Mesquit unos, 

solteiro,agencias, filho de Anton 
quita Barros, cidade—sabe ler—3 0$, m u 
dou se para a ia. 

74 Luiz Martins de Mello,32 ann 
do, negociante, filho de Manoel Vartins de 
VIolío,cidado—sabe ler —400$,mud >u se pa-

i Parochia. 
75 Manoel ' nnos.sol

teiro, capitalista, filho de José Manael 
Mesquit a, cidade—sabe ler—800$. 
76 RuiínoJo;',; Ramos,30 annos, casado, 

carreiro, cidade—não sabe ler — 280$, a de -
quirio a rend 

77 Theophilo Augusto da Fonsec 
aos, solteiro, pharniaceutico, cidade—sal 
ler—000$.mudado para S. Pai 
(Contim 

AtiR /iDêciiMiiiwiro 
Manoel José de-Mesquita agrade

ce a todas as pessoas quo assistiram 
a Missa do 7° dia, que m a n d o u di
zer pela alma do seu filho Dr. J 
Manoel de Mos.juii Júnior. F bem 
assim agradece a todos que o honra
ram c o m suas visitas, que por sua 
idade, e sofTrimento, não pôde ir a-
gradecer de viva vòz. 

http://rabalhos.de
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Impi-ensa V tua rir» 

1M) 

Precisa-se contractar para trabalhar du
rante a noite, 20 tecelões, 10 operários pa
ra o serviço das cardas, 10 ditos para o de 
fiame, e 10 meninos para o de carriteis. 

As pessoas que se julgarem devidamente 
habilitadas podem se dirigir ao abaixo as-
signado, na fabrica doj&alto para tratar 
do ajuste e condicções. 
Salto, 29 de Março.de 1878. 

tt*. 

1-4 Arthur D. Sterry. 
Gerente 

OS abaixo assignados fazem publico que 
acabão'de abrir nesta cidade nos baixos do 
sobrado do sr. Dr. Killiam,á rua do Com-
mercio, uma loja de fazendas,e outros ob-
jectos de ultima moda, como : lans as mais 
bonitas e modernas, que não se encontrão 
em nenhuma outra casa ; chapéos para sra. 
o que há de mais moderno e bonitos: gran
de sortimento de calçado,tanto para homens 
como para sras. e moninas ; Cortes de Tes-
tidos da ultima moda ; camisas de todas as 
qualidades e números p?ra homem : colle-
tes para sras. chitas dos melhores gostos e 
qualidades ; fichus ultima moda do grande 
tom ; capas de lan para a próxima estadão: 
chalés, gorgorões e nobresa. etc. etc. 

Esta casa que pelas compras que faz á 
dinheiro esti no caso de muito bem servir 
a seuSjfreguezes, convida às Exmas. fami-
milias a visitarem seu estabellecimento,pa
ra vereficarem a verdade. 

A dinheiro mais barato que em qualquer 
outra parte. 

Geribello & Irmão. 
2—4 

O abaixo assignado declara que de hoje 
em diante não concente que pessoa alguma 
cace veados em as terras de sua'chacara, 
cm vista dos dissabores que passou com o 
sr. Major*José Egydio da Fonseca. 

Faz esto aviz^ afim de evitar qualquer 
dissabor para o futuro, e para que ninguém 
apelle para a ignorância da prohibição. 

Vtu 28 de Março de 1878. 
José Galvão Paes de Ba?-ros. 

LEGITIMO FUMO DA 

AOT0MD0 
Ignacio Soares Bulhõp.s Jardim 
<&1S Ilua da Palma A*± 

TTTJ 
oi s ̂ y ^-j>y ~,y oj ̂ y-^-y S *»" ° ~&y \&y *£?-^J t^y^^y^ií 

ATTENCÃO 
O advogado Ignacio Soares de 
Bulhões Jardim,encarregado pe
la Gamara Municipal da cobran
ça das multas impostas aos srs. 
jurados nas sessões do jury d'es-
te termo, previne a todos os de
vedores para nopraso de 20 dias, 
satisfazerem as referidas multas, 
afim de evitar-se o procedimento 
judicial. 
Ybu 24 de Março de 1878. 

Ignacio S. de Bulhões Jardim. 
2-3 

Rua da Palma em casa de Jucá Narciso ha 
cigarrinhos deste fumo superior. Vende-se 
também as A R R O B A S aos K 1 L O S e aos 
METROS. 

AOS 
1—4 

Assemble?» íies-íil 

A Directoria da Companhia Ytuana de 
liberou convocar.na forma dos Estatutos, 
a AssembleaGeral Ordinária dos Accionistas 
para o dia 2\ do seguinte mez de Abril, e 
serem apresentados os Balanços das contas, 
e respectivo Relatório do semestre findo em 
31 de Dezembro do anno passado ; e espe
cialmente para approvação das contas do se
mestre antecedente. 
Convido por tanto aos srs. Accionistas da 

Companhia, para reunirem-se no Escripto-
rio da mesma, no sobredito dia 21 de Abril 
do corrente anno,as 11 horas da manhã,pa
ra o referido fim. 
Ytu 17 de Março de 1878. 

O Secretario da Companhia. 
Carlos Ilidro da Silva. 

2—4 

THEOPHiLO DA FONSECA,atualmente 
em S. Paulo participa aos seus patrícios Y-
tuanos, que incumbe-.se de comprar qual
quer encommenda n'esta Capital mediante 
a comissão do dez por cento sobre o valor 
das mesmas. 2—3 

S. Paulo 28 de Fevereiro de 1873. 

O Acadêmico Cherubim de Mora- j 
es Gomide, praticante no escrip Ç 
torio de advogacia do Dr. Sà e Bene- { 
vides, incumbe se, mediante módica ( 
retribuição, de tirada de títulos de ^ 
nomeações,de licenças,recepções de , 
ordenados e mais negócios adminis- j 
tra'ivos na Capital. 

As pessoas que precizarem de se- ( 
us serviços podem dirigir suas car- ( 
tas â S. Paulo,Rua do Senador Fei- ̂  
jó n° 13 ou á R. do Quartel n° A — 
Escriptorio. 4—10 

cabelleireiro 
O abaixo assignado participa ao respei
tável pablico desta cidade, que abrio o seo 
estabelecimento a rua do Commercio junto 
ao BILHAR do Sr Abrahão, onde encon
trarão perfeição nos trabalhos e modicida-
de nos preços como abaixo declara : 
Para cortar os cabellos 300 
Barba 200 
Cabello e barra 500 
Lavagem da cabeça 300 

Ytú 24 de Março de 1878. 2—3 
DOÍ ranges Am ali. 

c^liiminense ! 
Participo aos meus amigos e freguezes 
mensaes, que as mensalidades, desde 1 de 
Abril em diante,sorá apennas de 2$000,go
zando os mesmos srs. do direito que atè aqui 
tem gosado.e assim mais que chegou em mi
nha loja de barbeiro um grande sortimento 
de cabellos finosq,ue se prostão a poder sap-
tisfazer toda e qualquer encommenda. 
Também se faz crespo a 500 cada um. 
Rua da Palma no salão Fluminense. 

2—3 Lino Nogueira da Costa. 

ECONOMIA POPULAR (2-3 
voiidc-s" eeryojn da Penha 
Garrafa r<lis. 
M v O; \i\ . ' , 

' .01)03 

U m a besta tordilha negra, de 
meia idade,bem mansa e de bom 
andar,assim como uma corda de 
moetão,de couro, grossa,propria 
para mover pesos grandes. 
Quem a pretender dirija-se a 

Antônio de Padua Pompéu, mo
rador no largo do Theatro, que 
venderá por preço commodo. 

4—4 

elétricos para. 

vende-se em casa de José Giribello & Ir.(1 -3 

José Mendes Galvão faz sciente ao publi
co e especialmente aos freguezes que che
gou em sua casa de negocio um bonito sor
timento de lou as tinas o grossas, bem como 
vinhos de todas as qualidades, cerveja do 
todas as marcas, ccgnac licores, doces de 
frutas em latinhas, lampeõas para kerosene 
lanternas para kerosene ou vela casticaes 
de diversos feitios e muito pouco preço, e 
um grande sortimento de gêneros conser-
nentos a seo ramo de negocio. 2—3 

A casa n. '86 sita a rua de S.. Rita desta 
cidade, a qual tem bons e espaçosos com • 
modos para famílias, cozinha com fogão de 
ferro e forno de assar, quintal grande,todo 
plantado de hortalices e um poço de água 
muito boa e todo calçado de tijolos. 
Quem pretender pode dirigir-se a mesma 

rua para tratar com 2—3 
Joaquim Januário do Monte Carmello. 

nvesaria 
O abaixo assignado declara ao 

respeitável publico Ytúano, que 
acaba de abrir uma oficina de re-
lojoária e orxvesaria a rua do 
Commercio n. 22 aonde espera 
ser ccadjuvado pelo mesmo bon
doso e illustrado povo Ytúano. 
O annunciante com quanto não 

seja ainda conhecido nesta cida
de, espera que a benevolência 
publica não deixará de procurar 
sua officina, aonde encontrarão, 
não só u m bonito sortimento de 
relógio como também grande e 
variado sortimento de jóias. 
Nesta officina o annunciante 

coneerta toda a qualidade de jói
as por mais impertinentes que 
sejão e bem assim relógios,o que 
tudo fará p:>r módicos preco3,ga
rantindo também, não so 03 ob
jetos comprad s ém sua officina 
como qualquer concerto de que 
seja incumbido, relativo ̂'a sua 
profissão. 
E m vista pois do cxpendido o 

annunciants espara merecer a 
confiança do respeitável publico 
para o qaa envidará todos cs ex-
for ços possiveis. 

SAMUELCOBLENIZ. 4—4 

O abaixo assignado participa ao publico, 
que abrio o seo cartório de orphãos, na rua 
da Palma d'esta cidade, casa em frente ao 
sr. Bento Paes de Barros. 

Ytu 17 de Marro de 1878. 2—4 
Francisco Ber pos Camargo. 

O abaixo assignado Procurador da Ca-

pella de Nossa Senhora do Monte Serrate 

na povoação do Salto desta cidade, auto-

risado pelo Sr. Dr. Juiz de Capelias e Resí

duos,convida a todas as pessoas que tem ter

ras de foro naquelle lugar,para q^dentro do 

praso de 30 dias, a contar-se desta data ve-
nhão apresentar os seos títulos afim de lhes 

ser marcado o prazo para o feixo dos mesmos 

terrenos, ficando sem mais direito todos 

aquelies que não sò os queirão conservar 

era aberto, como aquelies que findo este 

praso deixem de mostrar seos legítimos tí

tulos. 

Ytu, 22 de Marçtole 1878. 

Feliciano p^te Pacheco Júnior. 
. _ _ £JS 

3_4 C h e g o u ! 
Na Economia Popular ao largo da Matriz : 
peixe frescal de primeira qualidade e que 
se vende em postas por muito módico preço. 

XÃOTÃL BB MLU mu m0 
A pessoa que tem em seu poder um coc 

a, assignatura de Feüciano Leite 1'ache 
Júnior, tenha a bondade de entregai o co m 

brevidade. 

me fará o favor de'dizer quem é e onde se 
vende trancas finíssimas de cabellos a 18, 
20 o 25$000 réis o par ? 
— E' o Lino Nogueira da Costa, no 

I R-R 
da Rua da Palma, onde também se faz bar
bas, corta-se cabellos, lava-se a cabeça 
e concerta-se trancas com toda a perfe 
e por preços moderadíssimos. 3—4 

Y T U , 31 DE M A R Ç O DE 1878. 
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